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Miegeneração tem-se mostrado muito 
indignada contra a opposiçào pela sua 
abstenção no parlamento. A melhor res­
posta que podemos dar ao orgão da auc­
toridade é transcrevendo com a devida 
vénia do Paiz o artigo seguinte :

O silencio da opposiçào.

«Incommodava-sc o governo com o si­
lencio da opposiçào, como ha um anno 
se incommodava com as suas vezes. Pa­
recia-lhe então muito ferie para arrostar 
impunemente com os seus golpes, e ago­
ra julga-a sufficientemente enfraquecida 
para poder conseguir d’ella um facil tri- 
umpho. Como então se irritava porque 
ella o combalia em discursos vehementes, 
irrila-se hoje porque o deixa desampa­
rado sem querer terçar armas nas luclas 
da tribuna.

Não nos amedronta a multidão dos 
adversários, nem nos apouca o animo a 
pequenez da nossa phalange. Os votos 
còntam sé pelo numero, mas as razões 
pesam-se pelo merecimento. Se guarda­
mos silencio, é só porque não queremos 
ser cúmplices do vosso delicio. Pois jul­
gáveis que nos prestaríamos a ser com­
parsas da miserável comedia, que tendes

em scena? Pensáveis que iriamos pertur­
bar as vossas momices, dando-vos pre­
texto para vos desculpardes perante o pu­
blico pela vossa imbecilidade deshones- 
la? Tal não faremos. O palco é vosso. 
Representae a ignóbil farçada, que não 
iremos cobrir-vos com o nosso corpo nos 
delírios da vossa orgia. Estaes perante o 
paiz hes quaes sois, e o paiz ha de a 
final apreciar-vos pelo que sois e valeis.

Sabemos que a lucta dos partidos é 
da esscncia do syslema representativo, e 
que para o regular andamento dos nego­
cios públicos é tão necessária a coopera­
ção das opposições como a iniciativa dos 
governos. Mais é que do systéma repre­
sentativo só existe o nome, que por si é 
fragd ficção para que deva prender a 
opposiçào parlamentar ao seu dever con­
stitucional. Estamos isentos desse dever. 
0 governo, collocando-se acima da lei, 
auclorisa-nos a sahir para fóra das praxes, 
que em outras condições respeitaríamos. 
Á’ veniaga torpe, á perseguição aíli onlosa, 
ao desprezo da lei e do decoro, respon­
demos com a abstenção parlamentar. La­
vraremos apenas protesto contra os vos­
sos continuados escândalos, e nada mais. 
Sois os ébrios da immoralidade, e, como 
os ebros de Sparla, ó preciso qòe sejaes 
a lição do povo.

Com que direito nos accusaes pelo 
nosso silencio? Ahi vos provámos que 
um ministro faltara impudonlemenle á sua 
palavra dc honra, solemnemenle compro- 
mcltida perante o parlamento. Ahi vos 
mostramos que, para desviardes da ca­
mara um dos vossos adversários, não he­
sitastes em agraciar com um despacho um 
traficante, por vós infamado de ladrão 
n um documento official. Descestes a essas 
vergonhas para perseguir os contrários. 
Incommoda-vos agora a nossa abstenção ? 
Pois chamae esses traficantes c compa­
dres, e incumbi-os de entreter com ame­
na palestra os ocios parlamentares. Não 
luclasles pelo silencio dos adversários? 
Tendes o seu silencio. Não vos fzesles 
protectores de meliantes e ladrões? Cha- 
mae-os para junlo de vós, e acercae-vos 
dos vossos protegidos.

A opposiçào tem deveres a cumprir, 
mas tem-n’os lambem o governo, c inais 
imperiosos. No syslema representativo, a 
opposiçào não deve abster-sc das pugnas 
parlamentares: mas o governo lambem 
não deve dispensar-se de observar as re-

por essas indecentes nomeações, que cs- 
candalisUram os mais devassos, que nos 
respondestes? Qual foi a justificação que 
apresentastes? Respondestes com o silen­
cio I Se não foi elle a vossa justificação, que 
apresentastes? Respondestes com o silen­
cio ! Se não foi elle a vossa justificação, foi 
a vossa unica resposta. Os traficantes e os 
ladrões continuaram e continuam a ser 
empregados públicos. E sois vós que nos 
accusaes ? vós que despresasles as nossas 
arguições, e os clamores da opinião pu­
blica indignada, e que a tudo só com o 
silencio respondestes?

Ainda ha pouco um deputado, que 
é dos vossos amigos, accusou os abusos 
e violências praticadas por um delegado 
do governo n’uma das províncias do rei­
no. Qual foi a resposta do ministro in- 
lerpellado? Uma burla, que equivale a 
completo desprezo pelas immimidades par­
lamentares, c que é mais ultrajante ainda 
do que o silencio. Se assim são tratados 
ós vossos próprios amigos, como quereis 
qne os adversários vos chamem a comba­
le leal ? Se a lei é para vós feira morta, 
como exigis que vos fallem cm nome da 
lei ? Se a vossa maioria é cbancella con-

gras do pudor, c dc respeitar os preceitos
da honestidade. A opposiçào pertence vi- ______________ _________
Par pelo exacto cumprimento da lei; mas (descendente para todas as immoralidades, 
o governo não póde eximir-sc a dar con-
las dos seus aclos. Quando vos accusamos

para qne pedis que arrazoemos ao seu ser­
vilismo? Não ha combale com laesadver-
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CAPITULO XXIX

Um baixo e velho peregrino, muito__ 
gro, lodo vestido de negro, com uma roupa 
surrada, uns folhos muilo sujos em volla do

ma-

pescoço e uma penna suspensa na orelha, 
escutava-o, approvando quanto dizia, com 
malicioso sorriso.

— Senhor Barlholomeu de Calamayo, di­
zia-lhe ao ouvido o capitão meio embriaga­
do, ou sois ou não sois meu amigo.

— Dedicado amigo, respondeu o scriba. 
Mandae, que tudo consegue a minha penna, 
como o vosso bacamarte.

— Não será necessária a minha arma, a 
vossa penna, sim, disse o esbirro, passando- 
lhe o braço em volta do pescoço e eslrei- 
tando-o ao peito. Jurae que haveis de ser­
vir-me, para descozer, como com uma cani- 
vetada, as promessas enlre aquellas creanças 
que nem mesmo sabem o que quer dizer 
promessa. Despresei até aqui o casamento e 
cheguei aos quarenta annos sem que o meu 
coração tenha soílrido uma pulsação mais vio­
lenta á vista d’uma mulher, viuva ou solleira, 
daldeia ou da cidade. Chegou, porém, o mo-

mento; estou livre e sou rico. Todos leem 
a sua hora, e é preciso ter um fim. O fim 
do homem é uma mulher em casa. Foi em 
Santo Estevão que mudei d idea e do meu 
antigo pensar. ía visitar Deus e encontrei o 
demonio sob a figura d’um anjo. Vamos, 
Barlholomeu de Calamayo, arranjae-me isso, 
com o bico da vossa penna. Bem sei que ha 
de ser diíBcil, se as creanças se souberem 
amar ; mas vós sabeis mais que o amor, in­
trigante como sois. Imagmae um bom laço 
dos que prodigalisa o vosso officio, para que 
aquella peça dos bosques caia na minha bolça 
de caçador. Nada de receios, compadre Bar­
lholomeu. Nem dinheiro, nem credito faltará 
se fôr preciso. Sou amigo do camareiro do 
duque ; os juízes de Lucques não podem 
proferir sentença sem mim ; o chefe de po­
licia do ducado esposou a filha de minha 
irmã; os esbirros estão todos ás minhas or­
dens; sou eu que preservo dos caçadores 
ladrões as caças do soberano ; em toda a 
parle sou amado e temido, lá em cima e cá 
em baixo, como se fóra um inquisidor-mór 
das florestas do ducado. Pois nós ambos, 
vós como cão perdigueiro e eu como caça­
dor experimentado, não apanharemos aquella 
pomba de pés rosados ?

Barlholomeu ria beslialmente das tristes 
ocosidades ditas em voz baixa pelo esbirro, 

seu amigo ; os outros enchiam e esvasiavam 
as taças commígo. Quando chegamos á porta 
de Lucques desejei-lhes uma felicíssima noi-

Na primavera, a pequena, que atlingira 
os seus treze annos, e que crescera tanto 
como eu, começou a ler receio de se affas- 
tar só de casa, para ir sachar o milho ou 
apanhar as folhas da amoreira. Encontrava 
muitas vazes uns desconhecidos no atalho do 
convento, outras vezes junto á gruta, ainda 
na margem do lourêiral, ou mesmo ao pé 
do castanheiro, os quaes davam indícios de 
estarern descançando á sombra, subindo aos 
Camaldules, ou caçando na montanha.

O capitão dós esbirros procurava, de 
quando em quando, aproximar-se d’clla, e 
dirigia-lhe cumprimentos que a faziam córar । 
e fugir. Tinha medo sem saber de que ; os 
olhos d'aquelle homem desagradavam-lhe, e 
quanto mais se enterneciam, tanto mais a es­
pantavam, e supplicava então a mim ou a 
seu primo para que nunca a deixássemos só 
com elle.

Assim se fazia, mas esta circumstancia
obrigou-o a cessar, durante um certo tempo, 
as suas visitas á montanha. Um dia, porém, 
em que minha irmã estava só em casa, por­
que eu tinha acompanhado Jeronymo e Fior

Bartholomeu de Calamayo, o amigo do capi­
tão dos esbirros, do anno anterior, mas não 
o mostrou, occultando a sua ideia.

CAPITULO XXXI

— Sois, disse a meu irmão o homem 
vestido de prelo, Antonio Zampognari, filho 
de Nicolau Zampognari e de Annunciala Ga- 
rofoia ?

— Eu mesmo, senhor, respondeu.
— E vós, dirigindo-se a mim, sois Mag- 

dalena Zampognari, filha de Francisca Bardi 
e Domingos Cortuldo, da aldeia de Bel-Sguar- 
do, na píanicie ?

— Sim, senhor, respondi.
— Pois bem, proseguiu elle com voz 

iranquilla, como se nos estivesse cumprimen­
tando, aqui está uma citação dos filhos e 
herdeiros de Francisca Bardi e Domingos 
Corlaldo, legítimos representantes do ramo
mais velho dos Zampognari, que reclamam, 
em virtude d'um jnlgado em boa fôrma a
partilha da casa, domínios. agoas, bosques

te, e deixei-os avançar, cabalcantes 
nho e pela fadiga.

CAPITULO XXX

Nenlmm de nós prestou muita 
ás propostas dos bebedores, nem

pelo vi-

altenção
. . . áquelles

projectos de domingo, que a segunda feira 
dissipa, e continuamos a viver em paz e ale­
gria até depois /lo bimerno.

que eu linha acompanhado Jeronymo e Fior e campos, propriedades dos Zampognari, 
d Aliza ao regalo para a tosquia das rèzes seus antepassados, de que somente vos per- 
e para lavar com elles a lã, um homem bai- tcnce a quarta parle, porque vós, Antonio 
xo, sêccq, magro e negro, como um empre- Zampognari, e vós, Magdalena Bardi, esposa 
gado de justiça, ou como um guarda, entrou de Felix Zampognari só representaes o quarto 
á cabana, com saudações em voz baixa e da successão total, consistindo no dominio 
apresentando um papeia minha cunhada. que habilaes e cullivaes. Por osta ordem,

Ella não sabia lêr; rogou-lhe que colio- pois, do soberano tribunal de Lucques sois 
casse o papel sellado sobre a amassadeira, obrigados a proceder á partilha de quanto 
dizendo-lhe que o faríamos lêr no dia se- estaes de posse è a entregar as tres quartas 
guinte pelo frade do convénio, que passava partes aos herdeiros Bardi Bonvisi, legítimos 
duas vezes por semana com viveres para o proprietários do resto, reservando os ditos 
mosteiro. । - . •• •

e campos,

— Não é necessário, disse elle; chamae 
vosso filho, vosso irmão e vossa sobrinha, 
que não eslão longe, que eu proprio lerei a 
citação.

Subimos smprehendidos. Jeronymo re­
conheceu a similhança do mensageiro, com

herdeiros o direito de tentarem acção contra 
vós, quando o julguem opporluno, sobre a 
parte fruida de lodos os bens, igualmente em 
vosso poder, e em poder dos vossos ascen-
dentes desde o anno de 169i.

(Continha).



JOBNAL HO MINHO

sarios, nem sc pede justiça a laes juizes.
Estaes sós. Ninguém vos estorva. Go- 

vernac á vontade. A liberdade de que

duvida a sua ruina, 1, m»*™
ção limilanlo-se a protestar silenciosamen- 
le com o seu voto contra os escândalos e 
esbanjamentos quo o governo I iva á’ ca­
mara quasi todos os dias.

Não vô‘8 povo qué os accfôrW*bs
pimpões, os ladrões fnomeados fiscaes, as

gosaes, é a lição do povo, c a nossa vin­
gança. Quereis continuar a despachar la­
drões para pablrfeo?! D?spadiae, 
e tantos que vos possam fazer uma guar- , , .
da dc honra. Quereis continuar presen- pavorosas, as reservas, as companhias o

õs bancos hão de produzir hoje o que emteando as companhias poderosas, que vos 
tem reservados pingues ordenados? Fa­
zei-as Ião ricas, que cilas vos possam tri­
plicar as gratificações. Quereis continuar 
a fazer projectos de lei -só para aceom- 
modar^os vossos afilhados na cevadeira 
do orçamento? Mellei-os no supremo 
tribunal] administrativo, nas alfandegas, 
cm toda a parte onde podér inventar- 
se logarcs se os nao houver vagos. Que­
reis: lambem matar ? Tendes apetite 
de sangue? Fusilae cem, duzentos, ou 
tresentos, ou mil criminosos, dc modo 
que haja uma cabeça para espetar em ca­
da povoação «Tesle reino porque, quanto 
maior fôr o morticínio, mais proveitoso 
será o exemplo. E em tudo procedei as­
sim : livres, sem peias, sem fraquezas.

São estas as formulas principaes do 
vosso syslemo de governo'. 0 silencio da 
opposição não póde ser estorvo a quem 
tanto lem ousado, ede tanto se lem mos­
trado capaz. Porque vos amofinaes com 
o nosso ailencio?»

1867 produziram as cavalhadas de Tan- 
cos e todos os1 esBanjameiAcis, que iam 
acarretando a banca-rola e que deram lo­
gar a qne o povo, em Janeiro de 1868, 
ízosse expulsar dos bancos do poder esle 
jando dc harpias, que jurou lirar desforra 
completa da queda de então!

Não vê o povo que os resultados dos 
esbanjamentos devem ser hoje muito mais 
aerniciosos; porquanto foram eshauridos 
os recursos com que se occorreu á crise 
preparada em 1867, peia saída desregra­
da d’esla mesma situação I

Não viu nem apreciou o povo os ser­
viços que na anterior sessão parlamentar 
lhe prestou a opposição. Não viu ou não 
quiz ver; entendeu que devia abdicar da 
sua independência c, ou pela corrupção ou 
pela tibieza, deu ao governo os deputados 
de que esle carecia para a sua fcsla: pois 
bem, regenerc-se o povo a seu talante; 
salure-se de regeneradores, e, quando a 
mão da desgraça lheballer á poria; quan­
do o agiola poderoso vier exigir-lhe a som- 
ma fabulosa dos desperdícios c esbanja­
mentos da situação, visla-se de saco, cu­
bra-se de cilícios e procure a opposição, por 
que ha dc encontral-a cheia de aspirações, 
c prompla a sacrificar-se pela santa cau­
sa da palria, pelos legítimos interesses do 
povo, tão aflaslado do que allamcnlc lhe 
interessa.

Emquanto não chegar esse momento, 
emquanto o governo tiver em que fazer 
dinheiro para gastar, e achar meio de an- 
licipar receitas lançando os encargos á 
conta dos vindouros ; a opposição não póde, 
não deve ícr outro procedimento, que não 
seja o que tem seguido até agora.

Segundo a Carta Constitucional, o rei 
nomêa e demilte livremenle os ministros.

Lêmos n’uma correspondência de Lis­
boa para o jornal o Progressista > dc Coim­
bra, a apreciação do que se eslá passan­
do neste paiz. Veja o povo a cegueira 
com que mandou ao parlamento os de­
putados que foram votar sem consciência 
os esbanjamentos do governo, que mais 
tarde sc hão de traduzir cm grande sa­
crifício de sua bolsa.

Eis o que, diz o jornal a que nos re­
ferimos :

«Quem peneirar hoje no edifício em 
qgg os represcntanles do povo se reúnem 
paga, a bqm do mesmo povo, fazer ou 
aperfeiçoar leis, íiçará horrorisado em pre­
sença do especlaculo qne, se lhe depara.

Q governo, tripudiando sobre a boa 
fé Ou imperdoável indifíerença do paiz, ar-
ranca, â maioria grala por tira, as mais 
arrojadas e inexplicáveis Votações, llludin- 
do o povo, como om 1867, com um es­
tado de prosperidade toda ãpparenle, Ioda 
ephemera’, angmcnla todos os dias as des­
pezas publicas, tendo o cuidado de não 
crear as correspondentes receitas. Por ge­
nerosidade, deixará esle privilegio aos que 
lhe succedcrem.

A maioria ainda reconhecida, por de­
ver ao governo c não ao povo o ler assen­
to no parlamente, vai voíandó inconscicn- 
lemenle quanto o governo quer.

Vola sem discutir; vola ale muilas 
vezes sem saber o que vola. Dividida con- 
iWttHrHfe^ic etií Wiipbs, o cavaco familiar 
ó’o,!seu umeo cníreícnimcntò.

E tal é muilas vezos a algazarra que 
nem deixa ouvir, as vozes do presidente 
ou do secretario, nem-a de algum Karri- 
Iho (|c meia tigela, quando, ao fazer uso 
da palavra, diz que Iralilu a sua promes­
sa c a soa consciência porque os seus col- 
legas. não eram da sua opinião!...

A opposiçíió-, diminuta, porqne o povo 
a^rm o quiz; silenciosa, porque assim o 
exigem os interesses do mesmo povo, as­
siste á decapitação do sysfcmaoonslilucio- 
naL perdido de lodo por esla genle.

E bem haja a Opposição ipie assim 
fSz: Vfótojquó o povo-é ingrato c indiíle- 
ri nlé.para os negocios que lhe locam tan­
to de perto; vislo- que elle, despresando 
as cousas, só aprecia os efleilos sem curar 
dos cUeitos d'esses efleilos que trarão sem

bem anda a oppoâi- sim o ijuiz pela poóca energia que leve 
■ tjuaádo se tratou dá eleição geral. ' | NOTICIÁRIO

Bnca se viram lànlos desperdícios, e-------- :—t——— ~~ 7^
I* < ExpÕe-seámanhã na

...... í ' ..... .

. r ,, 'ceu o exm.0 snr. visconde de S. Lazaro, no 6 urgente relirar dos seus conse hos esta |.icele> um opiparo jantar a alguns dos 
patusrada. a que se dá o ríMiê - ■ geus m. ,s jqjmos amigos. Houve differenles

Hão e de admirar que adivida publica aug- 

no regenerador!
Ei velho o credo d'eslps homens que é 

gastar sempre á larga, e dizerem que o 
povo póde e deve pagar mais; é esle o 
principio qrre sempre adoptam quando 
investidos no poder.

A ppposição continua silenciosa, e a 
maioria cada vez mais disposta a fazer 
a vontade aos amos. , \ . _ ..

Isto é insustentavcTT
Dizia-se honlem que alguns proprie­

tários estavam dispostos a representar ao 
governo para ser cxlincta a contribuição 
predial extraordinária, e que esla ideia sê 
eslendia ás províncias. U argumento, se­
gundo se diz, é baseado nas declarações 
constantes das folhas ministeriaes de que 
o thesouro eslá em prosperas circumslan- 
cias; e por isso entenderem os proprietá­
rios não terem razão de ser sacrifícios que 
só aos contribuintes se devem impôr, quan­
do o thesouro se vê abraços com difficul- 
dades financeiras.

Veremos.
A opposição (irestou mais um serviço 

ao paiz: protestou çoplra o projeclo rela­
tivo á reforma'do supremo tribunal ad- 
minislralivo, que só serve para se gastar 
mais alguná contos de reis cm.empregar 
afilhados.

0 governo quer ler em Porlugal maior 
i numero ,dc empregados para aquelle ser­

viço do que o que tem a França !!!
Isto causa riso !

• Dizia sc hoje' que partiu mais forçã 
para Azambuja, aonde o povo não quer

i que se faça a entrega dos carlorios para 
, a nova comarac.
> Pareçe que o snr. Avelino sc vê com­

plicado com os caminhos dc ferro da Bei;
i ra Alta c Beira Baixa. A opinião publiça 
. entende qne o snr. m nislro fica muito 

ireve na ém.rm
Hontem, no lhealro de D. Maria, teve 

ogar o beneficio da actriz Gerlrudes. com 
o drama Cláudio. Foi esla illustrada atetriz 
muito applaudida.

A alfandega municipal e suas delega­
ções rendeu desde o dia 1 a 13 do cor­
rente 68:725^907.

Na praça os fundos ficam colados:
Porlugtiezes.

Insctipt, e. _ iides—48 13 
» pequerris ^00 00

Ti tu los grandes—16,10- 
» pequenos—00,oO

Cambio de — 940.

0 rei nomeou os acluaeá" ministros, nací’ 
os demille por estar contente com elles: 
seja assim ; a opposição acata, como deve, 
os aclos do rei. Como pela índole do sys- 
lema, Ioda a força reside no povo, qne a 
delega no rei, e como o povo até hoje não 
lem feito a menor indicação que leve o 
rei a despedir os conselheiros da corôa, a 
opposição respeita o povo como respeita 
o rei; e, com a maxima abnegação e de­
sinteresse, espera que as indicações neces­
sárias aíTaslcm do poder quem não lem 
sabido manlel-o na devida altura.

A opposição não está sôfrega pejo po­
der, hem até o ambiciona ou desçja; la­
menta somente que se não tenham apro­
veitado os benefícios espontâneos da si­
tuação especial e felicíssima cm que lemos 
vivido ; lamenta que se tenha desjiresado 
ou annullado esse conjunclo de circums- 
tancias que lauto podia ler feito prospe­
rar esle paiz, se á frente d’elle estivesse 
um coverno serio, economico e moralisa- © - 
dor; lamenta que a corôa se não ligue 
mais com o povo, para em teinpo que não 
virá longe poder achar no mesmo povo es­
cudo bastante forte para aparar os golpes 
que lhe hão de vir de fóra.»

REVISTA ESTRANGEIRA
Prendem a allcnção os eloquentes 

discursos proferidos pelos condes de 
Chambordy e conde de Ludolf, embai 
xadores da França, da Áustria c da Hun­
gria perante D. Affonso XH. na occasião 
da explendida recepção 'oílicial verificada 
no dia 17 do corrente, aos quaes o rei res­
pondeu fazendo cada vez mais sobresair 
os grandes desejos que mantém para res­
tituir a paz e a felicidade á palria, e de 
manter as mais aflectuosas e.cordeaes re 
lações com,bs dois citados paizes.

Os últimos leípgrammas nada adian-

1LI8BOA 30 E8E FEVEREIRO »E 3 815
(Do noSso correspondente)

Não foi discutida, mas sim votada, 
lei da receita !

Os deputados governamentaés estão
dando uma triste edeia de si. Approvam lU' 
do quanto o governo quer, mas o povo as'

a

lam respeito a noticias da guerra, 
por isso os omiltimos.

brindes, sobresahmdo a todos os que eram 
dirigidos ao nobre visconde. 0 reslo da noi­
te passou-se muito agradavelmente.

Anjinho. — Foi honlem de tarde dado 
á sepultura um formoso e interessante filhi- 
nho do snr. Augusto Eduardo de Araújo 
Cerveirá Sérra, empregado na administração 
do concelho. ’ Contava apenas 3 para 4 annos 
de idade.

FaiiecimentoR. — Na noite de sabba- 
do pura domingo JaReceu o- rev.° snr. fr. 
Bernardo d’Apresentação, egresso da exlipcla 
ordem dos Garmellitas Úescalços.

Ha alguns annos que o finado estava pri­
vado da vista e sollrja graves padecimentos, 
não deixando ccHitudo de celebrar o Santo 
Sacrilicio da Missa e de fazer ouvir a sua 
voz eloquente ira cadeira da verdade.

Õ seu cadaver foi hontem no fim da tarde 
acompanhado por differenles irmandades e 
confrarias para d eureja de Nossa Senhora 
do Carmo, onde Itoje tem oílkios fúnebres, 
sendo em seguida sepultado no cemiterio publico. W» <» ’

— Falleceu nesta cidade a snr." D. En- 
gracia Augusta Araples d’Azeve.do, virtuosa 
o intpreSsanié filhados snrs. José Joaquim 
de Sousa Atevefio, digno ajudante do the- 
soureiro do Banco Commercial, e D. Maria 
Aranles.dAzévpjlo.r ■ ’b ■ :

A seus extremosos paes e mais familia 
damos os nossos seulidissimos pezames.

— No dia 17 também falleceu a snr.a D. 
Maria Casimira de Meirelles Romeu, esposa 
do snr. José Elias Soares Rometí, e mãe do 
muito intelligente guardjvlivps do Banco
Commercial d’çsla cidade, o snr. José Elias 
soares Romeif Junior. ‘

— A .snr.' I). Thereza Maria de Jçstis 
Rocha, filha do nosso amigo o snr. Joaquim 
José Marques da Rocha, antigo e honrado 
negociiffite ifesla cidade, deu a alma aoGrea- 
dor depois de prolongados padecimentos. O 
seu cadaver foi hontem sepultado no cemi­
tério publico, tendo pomposos oíficios fune- 
bres no templo da Venerável Ordem Ter- 
ceira;.

Tomamos parle na justa dôr do snr. 
Rocha e sua familia, a quem enviamos os 
mais sentidos pezames.

— Ealleeeti na sua casa da Eira, fregue­
zia do concelho d’AmareSj a exm.a snr.a 0. 
Rachel da Costa Teixeira, irmã do nosso ami­
go o snr. dr. Carlos Augusto da Costa Tei­
xeira, muito digno delegado do procurador 
régio na comajçn d? Poyoa de Lanhoso.

Esta virtuosa sènhofã era cunhada do an­
tigo deputado e nosso dedicado amigo o 
exm.° snr. dr. João Antonio de Sepulveda, 
actual conservador na çomarca de Villa Verde.

Receba ,a excijjijj fajmlia da finada os 
nossos* seatimernos.

paga, povo : raQi^mrse rir ? Um pro­
fessor de instrucção primaria, que trabalha 
lodo o auuq, lum dd ordenado 90 ou 
100;)000 rs! pagos’ pelo cofre do thesouro; 
e o inspeclor qpç yae inspeçcionar aquellas 
escolas lem QUATRO MlE RS. por dia ! 1!

Graça merecida.—-O snr. Vicente 
Augusto de Ataujo tamrsãb; muito digno 
delegado do thesouro no districto de San- 
laretn, foi agraciado cóm a cornmenda da 
ordem dé No&á Senhora da Cohceição de 
Villa Viçosa.

A esl0 'aciivo e zeloso funccionario envia­
mos os nóssds cordeaes parabéns.

Deputados do governo.— A’cerca 
de dôíf; hdezés qne está aberto o parlamento ; 
e qne se lem íhitb em beneficio do paiz?

Parece qué os pites da patria foram d’esta 
vez dispostos a agradar sô ao governo como 
seti amo, e? a desconsiderarem o povo. Ap­
provam tudo, tudo que o governo quer, e 
despífesam todos Os interesses vilães d’este 
paiz! Isto yabj,beml Caranguejola assim 
nunca se viu; presentes de milhares de 
contos ás companhias poderosas, augmem- 
to de despezas sem conta, pezo ou medi­
da, e o povo qne pague !

Bravo! Bravo !
neiireséníacão. — Escrevem-nos do

Porto o seguinte :"
«Alguns negociantes exportadores' í!‘èák 

e cidade pediram á AsfeoçidçSo ‘UfJmmércíal, 
• para esta representar ao governo que iseu-
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te de direitos de entrada os vinhos qne se 
destinam á exportação.»

E’ de toda a justiça que os poderes pu­
blicos altendam a este pedido, que lhes é 
Jeito pelos laboriosos industriaes da cidade 
Invicta.

Gálio pimpão. — Lê-se no Figaro. — 
Entre os gallos exposto na palacio da Indus­
tria? ha um, com o numero 2ál, que não 
tem lido medalha alguma nem a mais peque­
na menção honrosa, mas que no entanto me­
rece noticia no Figaro.

E*'um galfispo de Bentam, chamado Jakc. 
Pequeno como é, tem, desde que nasceu, 
morto em combale singular, cincoenta e dois 
gallos dois terços maiores do que elle. Ha 
inda dois mezes, venceu em Londres um gál­
io celebre em todo o Reino Unido e per­
tencente a sir James Fielde.

Este gallo, de nome Warrior, nunca ti­
nha sido batido e ganhara a seu dono mais 
de duzentos e cincoenta mil francos. O pro­
prietário do Jack oíifereceu-se a apostar cin­
co mil francos pelo seu, gallo.

Os dois campeões foram postos em pre­
sença, e dentro em tres minutos Warrior 
balia com as azas, nas suas ultimas convul­
sões, o pó da arena.

Comprehende-se poi' isso que o dono de 
Jack tenha ultimamente recusado dez mil 
francos por aquella ave, e não queira desfa­
zer-se d’elle por preço algum.

ir bom lembrar-s». — O nosso esli 
mado collega da Aurora do Cavado diz o 
seguinte:

«Por portaria do aclnal snr. ministro do 
reino de Setembro de 1873, foi esclareci­
do que os cabos de policia não eram obri­
gados a fazer serviço fóra de sua freguezia.»

Raridade.—M. Pollaillon apresentou 
á sociedade de cirurgia de Paris um fetus 
com um. vicio de conformação mui raro. Do 
centro de cada parle cornea parte nm pedi- 
culo que vae terminar na parte interna e 
superior da face. O do lado direito é um 
verdadeiro pediculo; o outro g tuna barbata­
na debaixo da qual póde passar um eslilote.

Serpente marinhab—A darmos cre­
dito ás noticias dos Estados-Unidos. conse­
guiu-se encontrar em Repljcan Rider a tão 
fallada enorme serpente marinha, de cuja 
existência se duvidava: havendo-se apode­
rado delia por meio d’um extinguidor de 
fogo carregado d’acido sulphurico.

a «ivkia nuetnante. —Em 3| de De­
zembro do anno proximo findo estava a di­
vida flucluante em 3*600 conlos (apesar do 
grande empreshmo); e desde esle dia em di­
ante os canudos ministeriaes não se dignaram 
mimosear-nosímais noticias concernentes aos 
progressos d'aquella heroina!

Porque será que ainda dura este silen­
cio ?...

O infante I». Sebastião. — Lê-se no 
Diário de Nólicihs. — Eslão de luto as fa- 
índias reaes de Portugal e Hespanha. Mor­
reu o infante d Hespanha, D. Sebastião de 
Bourbon e Bragança, que em lempo residira 
em Lisboa no seu magnifico palacio, á Jun­
queira. 0 finado era filho da princeza da 
Beira, D. Maria Thereza, lia d’el-rei D. Luiz, 
e esposa, em primeiras núpcias, de D. Pe­
dro Carlos de Bragança e Bourbon, infante 
dTlespanha e almirante-general de Portugal, 
que morreu no Rio de Janeiro em 1813, e 
em segundas núpcias, do infante D. Carlos, 
que fôra viuvo da infanta D. Maria Fran- 
cisca, filha d’el-rei D. João VI e de D. Car- 
lota Joaquina. 0 finado infante D. Sebastião 
nascera em 4 de Novembro de 1811, no Rio 
de Janeiro, e foi casado, pela primeira vez. 
com a princeza Marta Amélia, filha de Fran­
cisco I, rei das puas Sicilias, e pela segun­
da vez com a infanta D. Maria Chrislina, fi­
lha do infante D. Francisco d.e Paula, duque 
de Cadiz. O ftnadó era grãó-prior de Cás- 
tella da ordem de S. João de Jerusalem, 
cavalleiro do Tosão de Ouro de Hespanha, 
e entre outras gran cruzes tinha a da ordem 
da Conceição, de Portugal. Deixou ficar fi­
lhos do segundo matrimonio.

D. Sebastião seguiu o partido do preten­
dente na guerra civil passada, e commandou 
o exercito carlista do centro, chegando uma 
vez com elle ás portas de Madrid. Depois 
de terminada a guerra emigrou, reconhecen­
do mais tarde a rainha Isabel, sua sobri­
nha ; e voltando á palria foram-lhe devolvi­
dos os bens e o titulo de infante de Hespa­
nha com o vencimento respeclivo no orça­
mento do Estado. Ao adquirir todos estes 
titnlos entrou na posse de uma immeusa for­
tuna, pois lhe foram entregues os capitaes 

correspondemos ás dotações de um período 
de mais de 30 annos e juros respeclivos. 
Isto deu origem a grande discussão na im­
prensa e no parlamento durante os annos de 
18G0 a 1805. Era amador de bellas-arles e 
pintava com maestria.

Tumulto popular.— Consta que indo 
um dos escrivães do juizo de direito da nova 
comarca do Cartaxo a Azambuja, para tomar 
conta dos carlorios por inventario, fóra im­
pedido por cerca de 200 pessoas que se 
oppozeram aquelle acto.

Ao administrador do concelho se deve, 
pelo que se diz, não ter sido alterada a or­
dem, apesar do grande desgosto que alli 
reina.

Com» se proveem os benefícios 
ecciesiaslicos pelo ministério da jus­
tiça. — Entre os concorrentes a uma egreja 
do concelho d'Ourique, dislriclo de Beja, 
houve um que se valeu de documentos fal­
sos em que se inculcava bacharel formado, 
o que foi claramente averiguado pelo digno 
vigário capitular d’aquella diocese, o snr. 
Boavida, e como tal informado para o mi­
nistério das justiças ; porém o snr. Barjona 
de Freitas, saltando por cima de concorren­
tes aliás muito dignos, entre elles um for­
mado em lheologia que classificou em ulti­
mo logar, — nomeou o inculcado bacharel 
que baseou o seu requerimento n’um docu­
mento falso ! ! !

Kntprestimo. — Consta que pelo mi­
nistério da fazenda se vae abrir concurso 
para um empréstimo de 320 contos, sendo 
230 destinados para a conslrucção da peni­
tenciaria e 70 para o acabamento do hospi­
tal «Estcphania». A base do concurso, se­
gundo se diz, é de 6,25 do juro do capital 
em divida, e 1,5 por cento da amortisaÇão.

Melhoramento iinpoi-tante. — Na 
ilha da Madeira vae fundar-se outra socie­
dade ou companhia fabril, para a explora­
ção da industria do assnear.

Mais nrmas. — As 100 caixas com es­
pingardas que foram fabricadas na Bélgica 
para o nosso exercito custaram, segundo 
consta, 16.2005000 rs.

a»roducção. — Conta a Aurorado Lima 
que no anno de 1874 produziu o dislriclo 
de Vianna 15:357 kilos de lã branca e 10:928 
de lã preta ; e que a producção no concelho 
de Vianna foi de 2:740 kilos de lã branca e 
1:360 de prela.

Ratnmpiihns. •—• Consta que a rasa da 
moeda e do papel sellado remelteu, durante 
o mez de Dezembro proximo passado, para 
os dislriclos de Braga — Caslello Branco — 
Faro — Ponla Delgada — bairros central e 
Occidental de Lisboa — concelho dos Olivaes 
— comarcas de Cintra—Aldeia Gallega do 
Ribatejo—Almada — Alcácer do Sal e Villa 
Franca de Xira as seguintes quantidades de 
estampilhas para a cobrança do imposto do 
sêllo :

11:430 de 10 reis
138:025 » 20 »

6:000 » 30 »

10:560 » 40 »

12:960 50 L

58:750 )) 60 ))

4:200 » 100
6:055 » 200 0

7:105 » 300
2:200 J) 400
2:550 500 ))

3:165 )) 600 )>

2:000 JD 700
2:850 » 800
2:000 900 »

1:500 1^000 »

750 2^000 »

140 35000 »

50 d 45000
90 » 55000 »

50 65000
50 » 75000 D

50 » 85000 »

50 D S 5000 ))

Boa descoberta. — Consta que nm 
aclivo industrial de Paris, depois de muitos 
ensaios e graças a um systema de cullivação 
pouco dispendioso, obteve a producção cons­
tante da batata em lodo o tempo.

tjafaubotos. — De Gurapaya escrevem 
ao Correio Paulistano o seguinte :

«Tem sido infelizmente este logar inva 
ilido por incalculáveis enxames de gafanho­
tos, que devoram horrivelmente lavouras e 
campos, reduzindo ludo ao mais triste es­
tado !

«O povo acha-se horrorisado e abatido 
por este facto, considerando muitos ser isto 

castigo do ceo.

«E’de notar-se que’taes ganhafotos são] 
prolíficos : os ovos que deixam na terra, em 
profundidade, são em numero extraordiná­
rio, assimilhando-se a pencas ou caixos de 
cevada, tendo cada uma das ditas pencas o 
numero de 50, de 60, de 80 e até de 90 
ovos, de sorte qne, se todos produzirem, o 
que será de nós ! A historia dos animaesi- 
nhos é horrorosa !

«Segundo temos por ahi observado, es­
tes gafanhotos vieram dos lados de Parana­
guá. onde, segundo se lem lido nos jornaes, 
fizeram damnos e males incalculáveis.

«Emfim, são nuvens hnmensas dos taes 
bichos, e por seu grande numero póde-se 
comparar com as areias do mar.

«Deus se compadeça de nós!»

7^'

BOLSA DE BRAGA
«lo Fevereiro

Eflectuado :

Não houve transaeções.

Eão e/fectuada: Pedido O/ferta
Banco Commercial de Gui­

marães................... 45000 25600
» Commercio e In­

dustria............. 115000 10)000
» da Covilhã............ 625000 595500
» Mercantil de Braga. 3)000 25300
» União..................... 1115000 HO5OOO
» do Porto............... 475600
» do Douro............. 665500 615000 
» Mercantil de Vi-

ánna...................... 65000 #5000
» Porluguez............. 1015000
» do Minho............. 1215000 118)000
» Commercial de Bra­

ga................    595000 585000
» de Villa Real (com 

dividendo)....... 3 '(5500 335600
» idem (semdiv.).. 335000 325000 

Obrigações do caminho
de ferro do Minho.... 875930 875500 

Coupons hespanhoes vencidos— 38 **,^ 35.50 
Inscripções d’assentamenio — 48,03 47,93

O direclor, 
Antonio Teixeira Barbosa.AWNGIOS

—-ttt—7..
Pelo juiso de direilo d’esla comarca, 

e carlorio dc Pessa. no dia 28 do cor­
rente mez pelas 10 horas da manhã, á 
poria do tribunal de 1/ instancia situa­
do no largo de Santo Agostinho. aonde se 
costumam fazer Iodas as arrematações; 
se lem de arrematar os moveis seguintes:

Vinte livros encadernados,' avaliados 
na quantia dc 500 rs.

Quatro massos dc cigarros, avaliados 
na quantia de 480 rs.

Duas vassouras de piassaba, avaliadas 
na quantia de 80 rs.......

E muitos outros objcctos rple constam 
do edital, tudo penhorado a José Dionizio 
da Costa, viuvo, negociante dcsla mes­
ma, na execução que lhe move D. Anlo- 
nia Maria Marques Dias dc Carvalho, 
viuva, d’esta mesma; c por isso toda a 
pessoa que quizer lançar nos referidos 
moveis póde comparecer no mencionado 
dia, hora c local acima dilo. (23)

LEGADOS
Tendo fallecido D. Maria Joaquina 

Marques, da freguezia de S. Pedro de 
Oliveira, desta comarca, c deixando cm 
teslamcntó o legado de 25.§000 rs. a ca­
da afilhado ou afilhada de baptismo, são 
convidados os interessados a apresenta­
rem as competentes certidões legalisadas, 
no praso de 30 dias, ao testamenteiro João 
dos Santos Minho, á rua de S. João n.° 
3, para sc tomar cónliccimcnlo c serem

allendidos no inventario amigavel a que 
se procede.

Braga 20 dc Fevereiro de 1875.
(26) ■

Simão Duarte d'Oliveira, da cidade 
do Porto, requereu na conservatória da 
cidade de Braga o registo provisorio dos 
foros subemphyteulicos abaixo descriplos, 
na conformidade do artigo 138 c seus 
do Reg. dc28 d’Abril de 1870, a saber:

0 foro dc 80,lj 595mi dc pão meado, 
milho alvo e centeio, que annualmente ó 
obrigado a pagar-lhe Domingos Francisco 
da Cunha Goios, ausente no império do 
Brazil em parle incerta; imposto em uma 
leira chamada de Cima da Eira, sila den­
tro do eido do mesmo, no logar, do Ou­
teiro, freguezia de S. Pedro d Este, co­
marca de Braga.

0 foro de 12,ii089mi da mesma cs- 
pecie, que annualmente lhe é obrigado a 
pagar o mesmo, imposto no campo do Pi­
nheiro, da mesma freguezia, possuídos pe­
lo mesmo foreiro e do dominio direto da 
egreja da mesma freguezia.

MM jW.1L

Vende-sc uma machina para torcer 
algodão, linho ou lã, com a maxima per­
feição : é nova c muilo solida. Quem a 
prelender queira dirigir-se a Domingos 
José Pinto, rua do Bomfim n.° 489 — 
Porto. (4)

E’ chamado por este annunrto o dilo 
foreiro para denlro do praso de um an­
uo, contado do dia da apresentação, 13 
do corrente mez, declarar ^or escripto pe­
rante o respeclivo conservador os motivos 
de opposição que liyrthpcna de tornar-sc 
definitivo lindo o ^lo praso.

Braga 15 dc Fevereiro dc 1875.

Como procurador,

(17) Antonio Lopes da Silva Granja.VENDA DE CASAS
Vende-se uma morada de casas de 

dous andares na rua de Sapateiros, pro­
ximo á rua Nova, designada pelo n.° 12, 
com frente para o largo da Poria Nova 
para onde tem o n.° 9, com uma sacada 
rasgada no segundo andar muito solhosa; 
c vcndc-sc junlamcnle outra dita no largo 
da Porta Nova com o n.° 8.

Quem as prelender falle na primeira 
d’eslas casas. (16)

fyPOGMPHIA LEALDADE
Admitte-se nesta typogra- 

phia um homem que queira 
aprender a imprimir, preferin­
do-se o qne souber lêr. Quem 
estiver nestas circumstancias 
póde dirigir-se á rua Nova de 
Sousa n ° 24, para tractar.

BOLETIM DO CLERO E DO PROFESSORADO

Publicou-se o n.° 615 do anno 13.° con­
tendo parle official, litleralura, folh"tim, des- 
pachos do livro da poria.



JORNAL DO MINHOSUBSCRIPÇÁO E RECTIFICACÁO.BANCO AGRÍCOLA E INDUSTRIAL DA ESTREMADURA
SOCIEDADE ANONYMA DE RESPONSABILIDADE 

LIMITADACAPITAL SOCIAL RS. 1,500:000^000
DIVIDIDOS EM ACÇÕES DE 50^000 RS. EM UMA OU 

MAIS SÉRIES
sêde rosem»

FlixlVr Eli I.ISieOA

Agentes na ESTREMADURA ou em outro qualquer ponto do reino 
aonde convenha aos interesses do Banco.

Os inslailadorcs deste novo Banco previnem os snrs. subscriplores, principal- 
mente os snrs. agricultores e induslriaes em geral, que a subscripçáo publica para 
as acções d’este Banco se achará aberta no Porto no escriplorio da casa commercial 
Pile & C?, Ferraria de Baixo 139, e no estabelecimento do snr. Manoel José Mo­
reira, rua dc Gedoíeila n.06 45, 47 e 49 ;— em Lisboa em casa do snr. David 
Gonçalves Chaves, rua dos Bacalhoeiros n.° 51 ;—• c cm Braga em casa do snr.JOÃO BAPTISTA LOPES,
no d.:a 24 do corrente (quarta feira) das 10 boras da manhã ás 2 da tarde, c se- 
guiitcs até sc completar a subscripçáo.

Previnem-se os snrs. subscriplores que lem a reclificar as suas assignaturas 
com 2^500 rs. por acção no aclo da subscripçáo, de que sc lhes entregará logo 
recibo provisorio.

Para os snrs. subscriplores antes de subscreverem saberem para que fim sub­
screvem, declara-se que as operações do Banco c o destino para o seu capital será o 
seguinte:

dOM DESTINO A. VO PORTO

RÉIS 300:000^000

Para aequisição de terrenos na rua da Boa-Vista na cidade do Porto e suas 
immediações para construcção de casas para arrendar e vender por preços modicos 
a prompto pagamento e a prasos, próprias para operários c artistas de todas as 
classes e famílias menos abastadas e formação d’um novo bairro naquella rua (ou 
suas immediações), que é boje uma das mais aprasiveis e concorridas da cidade e 
em breve a principal do Porlo, c lambem para comprar terrenos, vender e edificar 
prédios cm outro qualquer ponto da cidade e seus arredores com as mesmas con­
dições.

RÉIS 300:000^000

Para compra e venda dc aguardente de vinho nos mercados do Porlo e Lis­
boa a prompto pagamento c a prasos proprios para beneficiar vinhos de exportação 
e fabrico da mesma quando e aonde convier aos interesses do Banco.

RÉIS 300:000^000

Para auxiliar os grandes c pequenos agricultores e induslriaes, assim como 
qualquer empreza dc reconhecida vantagem em algum local do paiz que convenha 
ao Banco, c lazer algumas operações bancarias.

coime mestiiwo lai.iAi. cm osdoa

RÉIS 600:000^000

Para auxiliar os grandes c pequenos agricultores c industriacs na Estrema­
dura, e fazer algumas operações bancarias quando convenha.

OBSERVAÇÕES

Os inslailadorcs deste Banco previnem o respeitável publico que não obstante 
o capital do Banco ter diffcrcnles applicações, cada uma terá sua secção e escriplu- 
ração especial, devendo comludo os snrs. subscriplores partilhar cm geral dos inte­
resses geracs do Banco, c a direcção resolverá sempre todos os negocios (do Banco) 
de commum açcôjdo.

Porlo 19 de Fevereiro de 1875.
Os 1NSTALLADORES,

Domingos Antonio Pinto Cardoso da Gama Porto.
Eduardo Bibeiro Mendes »
José Thomaz Pile >
Eduardo Lyon »
David Gonçalves Chaves Lisboa.

Agente em Braga — JOÂO BAPTISTA LOPES.

PINHO DE RIGA E CAMADA
RUA DO SOUTO N.° 4.

ICICAICVM» IITEIIEIRO 1IIAS

Encarrega-se de qualquer encommenda por medição em pollegadas ou cenli- 
mclros.

OBJECTOS FORJADOS 00 FUNDIDOS CANOS DE GREZ E LOUCAS
BUA no SOUTO N." 40. RUA DO SOUTO X.» 40.

RICARDO MÀLHEIRO DIAS

Encarrega-se de qualquer encommenda 
por amostras ou desenhos da fabrica 

de fundição de Massarellos.
—— *—

VINHOS ENGARRAFADOS
RUA no SOUTO X.° 40.

RICARDO MÀLHEIRO DIAS

rpoMA qualquer encommenda para uma 
1 acreditada casa do Porto.

—*—PREGOS DE ARAME
RUA MO SOUTO W.» 40.

RICARDO MÀLHEIRO DIAS

Toma encommcndas por amostras para 
a acreditada fabrica de Lisboa dc José 

Schalck.

RICARDO MÀLHEIRO DIAS

Espera brevemente grande muraero de 
amostras pelas quaes toma ordens.

—* —
»’ í» X í> í. A W

RUA no SOUTO X.» 40.

RICARDO MÀLHEIRO DIAS
Qecebe quaesquer cncommendas, em- 
L1 bora pequenas.

— *—
RUA DO SOUTO N.° 40.

RICARDO 3IAUIIEIRO DIAS

TEM A’ VENDA:
IJagnifico bacalhau de Escossia.
*1 Aço em barras.

Estanho inglcz.
Arcos dc ferro.
Folha de Flandres.
Chá Hysson e
Balões venezianos. (24)BANCO COMMERCIAL DE BRAGA

Em virtude da deliberação da assemblea geral de 15 do corrente, que appro- 
vou a proposta da direcção para a elevação do capital inicial de 600 a 1:000 con­
tos, fazendo-sc para esle fim uma 2? emissão de 400 conlos em 8:000 acções dc 
réis 50^000 com o prémio de 4^500 réis por cada uma, a direcção, no sentido 
c em conformidade com o disposto nos 2.° e 3.° do arligo 4.° dos Estatutos, con­
vida os snrs. accionistas a declararem na thesonraria do Banco, ou na sua caixa fi­
lial do Porto, desde 15 até 25 dc Março proximo futuro, se acccilam ãs acções da 
2.’ emissão que lhes couberem em proporção das que aciualmenle possuem, "deven­
do no aclo não só apresentar as acções que possuírem para se eífectuar o rateio, 
senão lambem verificar o pagamento do prémio correspondente ás acções que accei- 
larem, e a l.a entrada dc 25 por cento, ou 12|>500 réis por acção.

A falta da dita declaração e pagamento no mesmo aclo será considerada como 
renuncia das acções correspondentes, as quaes ficam de conta do Banco para as col- 
locar (nunca por prémio inferior) quando c pela fórma que a direcção julgar con­
veniente, d’accordo com o conselho fiscal, conforme foi resolvido pela mesma as­
semblea geral.

Braga 18 dc Fevereiro de 1875.
Pelo Banco Commercial dc Braga

Os Directores,
João Evangelista de Sousa Torres e Almeida. 
Manoel José da Costa Guimarães.

(21) Luiz Antonio da Costa Braga.

as. mo somjto a -4»DEPOSITO DE
PIANOS E MUZICAS

E DAS MAIS ACREDITADAS SILENCIOSASMACHINAS DE COZER
DO FABRICANTE BOLLACK SCBMDT & C.‘, FILIAL DAS 

CASAS DO PORTO E LISBOA DOS FORNECEDORES 
DA CASA REAL COSTA CORRÊA & C.‘

Ensino grátis. .
Venda a dinheiro e a prestações mensaes.
Garantem-se por tempo illimilado.
jO Também se encontra á venda no mesmo estabelecimento — agulhas e 

linhas cruas, algodões e relroz, ferros avulso para as ditas machinas e oleo. 
 (li)

TYPOGRAPHIA LEALDADE — Bua Nova dc Sousa n.a 24.


